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Resumo: O presente trabalho de monitoria tratou de auxiliar os discentes das disciplinas Didática Aplicada à Educação Física e Estágio Supervisionado I e II durante o período 2012.1 na elaboração dos planos de ensino auxiliando nas possíveis dúvidas quanto à relação teoria-prática das abordagens pedagógicas da educação física. Assim foram realizados atendimentos online e presenciais com objetivo de melhor ajudar os discentes na prática de ensino. Desta maneira, assume-se que a atuação do monitor foi de fundamental importância para uma formação coerente dos futuros professores. 
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1 INTRODUÇÃO

A disciplina “Didática Aplicada à Educação Física” apresenta aos alunos os primeiros apontamentos sobre as abordagens pedagógicas, encaminhando-os para a prática de ensino no período seguinte, em que os alunos devem colocar em prática os saberes pedagógicos aprendidos um semestre antes, durante esta disciplina. Os alunos devem elaborar planos de ensino e aula de algumas das propostas pedagógicas mais disseminadas no campo da educação física escolar, dentre elas, a Corpo Inteiro (FREIRE, 1994; FREIRE; SCAGLIA, 2003); Critico-Superadora (COLETIVO DE AUTORES, 1992); Desenvolvimentista (GALLAHUE; OZMUN, 2005); e Psicocinética (LE BOULCH, 2008). 

O conhecimento dessas abordagens faz-se de fundamental para uma melhor ação docente na prática de ensino. O Estágio Supervisionado ou Prática de ensino em Educação Física realiza-se como um meio capaz de proporcionar aos alunos, experiências concretas de ensino, no qual estarão experimentando uma teoria pedagógica que os oriente em suas ações docentes. Além disso, essa disciplina propõe-se a capacitar o futuro professor para atuar como pesquisador de sua própria prática, no sentido de colaborar com a transformação da escola ou de outra instituição de ensino em que este esteja inserido, fazendo-o entender que sua intervenção é um ato político de transformação social.
Com uma metodologia inovadora, o estágio supervisionado propõe aos alunos participantes uma experiência significativa na formação profissional dos futuros professores. Assim sugere-se que os participantes não só cumpram a carga horária de aulas em cada escola, mas que a sua ação docente esteja vinculada a uma ação reflexiva e transformadora do espaço escolar.

Nesse processo de apostar na reflexão do professor para a realização de uma nova ação, os estagiários atuam como pesquisadores de sua própria prática, e têm como fim colaborar com a transformação da escola e, portanto, da sociedade em que estamos inseridos (GOMES-DA-SILVA, 2009). 

2 OBJETIVOS
Dentre os objetivos da monitoria em Didática Aplicada à Educação Física, estão: Auxiliar as turmas da disciplina Didática Aplicada à Educação Física do período 2012.1 na elaboração dos planos de ensino e de aula; Auxiliar as turmas do estagio supervisionado I e II na construção dos planos de ensino e aula; Identificar as principais dificuldades dos discentes de didática em construir os planos; Auxiliar na superação das dificuldades em colocar em práticas os respectivos saberes de cada teoria nos estágios supervisionados I e II. 
3 METODOLOGIA

Este plano de ação do projeto de monitoria teve como meta abranger seu campo de ação, e não se restringir apenas a monitorar os discentes da disciplina didática aplicada a educação física. Desse modo, durante o período 2012.1 foi disponibilizado para os alunos das disciplinas “didática aplicada à educação física”, “estagio supervisionado I” e “estágio supervisionado II” reuniões de atendimento e plantões de dúvidas com o monitor, por meio de atendimento online no qual os discentes enviavam seus planos para serem corrigidos, ou por meio de atendimento presencial que servia como um momento de tirar as dúvidas referentes às teorias.
Porém tratamos aqui apenas de analisar as turmas dos estágios I e II, pois nestas foi percebida  maior dificuldade para estabelecer a transposição dos conteúdos teóricos para a prática, visto que  na disciplina didática aplicada a educação física era dado apenas o enfoque teórico, do qual estes não apresentaram dificuldades significativas para a elaboração dos planos de ensino e de aula de cada abordagem pedagógica. 

Nessas reuniões e atendimentos online buscou-se identificar as principais dificuldades dos alunos na elaboração e execução prática dos planos de ensino e de aula da proposta de corpo-inteiro (FREIRE, 2003). Analisamos esta teoria pelo fato da mesma ser a mais adotada pelos discentes para a intervenção nas escolas.

Assim, de segunda à sexta-feira durante o período 2012.1 foram realizados 8 atendimentos presenciais e 22 correções de planos de ensino e aula online na turma do estágio I. Quanto ao estágio II foram realizados 5 atendimentos presenciais e 17 correções de planos ambas turmas do período 2012.1. 

4 RESULTADOS

A teoria mais utilizada foi a “Corpo Inteiro”. Talvez  isso se deva ao fato desta ser a mais atual e, aparentemente, ser a mais completa no que tange à  maior variedade de conteúdo e sua aplicabilidade para cada série. 

Foi percebida nos discentes grande dificuldade em colocar em prática os saberes da teoria de corpo inteiro, principalmente no que tange à relação temática da aula e os subtemas propostos, muitas vezes o tema, subtema, objetivo da aula estavam desvinculados, isto é, não havia uma conexão lógica entre objetivo especifico e a aula proposta.

Freire (2003) diz-nos que a cada tema correspondem, direta ou indiretamente, subtemas, que são as capacidades e habilidades a serem trabalhadas e que devem explicitadas no programa. Os subtemas são classificados em seis categorias: motores, sociais, afetivos, intelectuais, perceptivos e simbólicos. Desta forma cada professor pode eleger esses subtemas, acrescentar outros a listas ou escolher subtemas diferentes, desde que sejam compatíveis com os objetivos da escola. 

O professor deve definir para cada aula, os temas e os subtemas. Qualquer avaliação deve girar em torno desses temas e subtemas, de modo que o professor consiga saber, ao final de cada aula, como se saíram os alunos com relação aos temas escolhidos (FREIRE, 2003). 

Outra dificuldade observada foi a falta de consciência da finalidade do jogo ou atividade proposta, pois muitas vezes os estagiários pensavam primeiro nos jogos ou atividades, para daí então elaborar os objetivos da aula, quando na verdade o objetivo da aula deve ser o primeiro a ser pensado, pois é a partir dele que a aula deve ser estruturada. 
Uma das grandes dificuldades percebidas nos alunos dos estágios supervisionado I e II era a distribuição dos conteúdos para o perfil da turma face o ambiente e materiais disponíveis. Muitas vezes os estagiários não utilizavam coerentemente os conteúdos propostos para uma referida série, atentando-se apenas para um ou dois durante toda a prática de ensino. Porém a abordagem de “Corpo Inteiro” apresenta 22 temas a serem distribuídos nas diversas séries de ensino, de forma que o próprio professor tem autonomia para distribuir esses conteúdos adaptando-os à realidade encontrada. Assim os estagiários podem fazer adaptações e reformulações teórico-metodológicas da teoria inicial para desenvolverem os saberes da ação pedagógica, e vão encontrando outras possibilidades metodológicas, dentro da teoria de base escolhida (GOMES-DA-SILVA, 2009). 

5 CONCLUSÃO
Diante do exposto fica evidente algumas dificuldades dos estagiários em relacionar o conteúdo teórico com a prática de ensino diante da realidade encontrada. Dentre as principais dificuldades auxiliadas pelo monitor na superação destas está a relação entre objetivo-tema-subtema que por diversas vezes eram encontrados desconectados, isto é, não havia uma ligação lógica entre eles. O que eventualmente fazia com que a finalidade da aula, isto é, o objetivo pensado, não condissesse com as atividades propostas. 

Destaca-se que a disponibilidade do monitor para corrigir planos e comparecer a reuniões presenciais muito contribuiu para uma melhor intervenção docente nas escolas que integraram o estágio supervisionado I e II durante o período 2012.1.
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